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RESUMO 

O último Plano Nacional de Educação (PNE 2014-2024) reitera 

ser estratégica a curricularização da extensão, em no mínimo 

10% da carga horária dos cursos de graduação, como forma de 

colaborar na ampliação de matrículas no Ensino Superior. 

Contudo, em dois importantes fóruns de discussões sobre a 

educação em Computação da Sociedade Brasileira de 

Computação (SBC), ainda são poucos os relatos da inserção da 

extensão na matriz curricular de cursos de graduação de 

Computação no país. Este artigo apresenta experiências de 

curricularização da extensão em cursos de Computação da 

Universidade Federal do Pampa (Unipampa). Ao fazê-lo, 

analisa essas experiências a partir das diretrizes enunciadas na 

Política Nacional de Extensão. Propõem-se, assim, reflexões 

sobre o processo de curricularização da extensão em cursos de 

Computação.   

CCS CONCEPTS 

• Social and professional topics → Computing education. 

PALAVRAS-CHAVE 

Extensão Universitária, Curricularização da Extensão, Cursos 

de Computação 

1 INTRODUÇÃO 

Entre as finalidades da educação superior, estabelecida na Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei n. 9.394/1996) 

[1], está “promover a extensão, aberta à participação da 

população, visando à difusão das conquistas e benefícios 

resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e 

tecnológica geradas na instituição” [1]. Mais recentemente, o 

Plano Nacional de Educação (PNE 2014-2024) [2] propõe entre 

suas estratégias “12.7) assegurar, no mínimo, 10% (dez por 

cento) do total de créditos curriculares exigidos para a 

graduação em programas e projetos de extensão universitária, 

orientando sua ação, prioritariamente, para áreas de grande 

pertinência social”.  

Já a Resolução MEC/CNE/CES nº 5 de 2016 recomenda 

entre os elementos constitutivos dos projetos pedagógicos de 

cursos da área da Computação o “Incentivo à extensão, de 

forma articulada com o ensino e a pesquisa” [3], indicando a 

extensão como uma forma de desenvolver conteúdos básicos e 

tecnológicos, assim como para integralizar Atividades 

Complementares de Graduação (ACG). A Resolução 

MEC/CNE/CES nº 7 de 2018, por sua vez, “Estabelece as 

Diretrizes para a Extensão na Educação Superior e regimenta o 

disposto na Meta 12.7 [...]” [4]. 

Embora a comunidade brasileira de Computação 

apresente uma série de relatos com aplicações de 

conhecimentos e tecnologias da área em diferentes domínios, 

inclusive no contexto de desenvolvimento de ações de extensão 

universitária, estes nem sempre são caracterizados a partir de 

suas diretrizes. Um exemplo é a extensa produção da 

comunidade de Informática na Educação [5]. Ainda que a 

curricularização da extensão devesse ser implantada em todo o 

Brasil até dezembro de 2021 [4], nos dois importantes fóruns 

de discussões sobre a educação em Computação da SBC, ainda 

são exíguos os relatos a respeito dessa abordagem nos 

currículos dos cursos de graduação em Computação, conforme 

explicitado na Seção 3 Trabalhos Relacionados. 

Tem-se como objetivo deste artigo, portanto, contribuir 

com a discussão da curricularização da extensão a partir de 

relatos de experiências de cinco programas de extensão, 

coordenados por docentes do Campus Alegrete/RS da 

Universidade Federal do Pampa (Unipampa), e suas relações 

com componentes curriculares específicos, Atividades 

Complementares de Graduação (ACG), Trabalhos de Conclusão 

de Curso (TCC) e estágios de cursos de Computação. 

Diferentemente de outros relatos sobre ações de extensão 

identificados no Workshop sobre Ensino de Computação (WEI) 

e no Simpósio Brasileiro de Educação em Computação 

(EduComp), propõe-se colocar em perspectiva como esses 

programas observam as diretrizes da Política Nacional de 

Extensão Universitária [4, 6]. 

O texto está organizado como segue. A Seção 2 apresenta a 

fundamentação teórico-metodológica deste trabalho, baseada 

principalmente nas diretrizes da extensão universitária [6]. A 

Seção 3 discute trabalhos relacionados, publicados em dois 
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eventos de referência sobre educação em Computação da SBC. 

A Seção 4 apresenta programas de extensão universitária 

coordenados por docentes da área da Computação da 

Unipampa. A Seção 5 aborda a curricularização da extensão em 

cursos de Computação a partir desses programas de extensão. 

A Seção 6 analisa a experiência compartilhada, colocando em 

perspectiva as diretrizes da extensão universitária. Finalmente, 

na Seção 7, são delineadas algumas considerações finais. 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICO-
METODOLÓGICA 

A Política Nacional de Extensão Universitária [6] é uma 

referência indispensável ao planejamento, execução e 

acompanhamento de ações de extensão: “O conceito de 

Extensão e as diretrizes pactuadas no âmbito do FORPROEX, 

[...], cumprem papel essencial na orientação da prática 

extensionista” [6]. De acordo com essa política:  

 

A Extensão Universitária, sob o princípio 

constitucional da indissociabilidade entre ensino, 

pesquisa e extensão, é um processo interdisciplinar, 

educativo, cultural, científico e político que promove 

a interação transformadora entre Universidade e 

outros setores da sociedade. [6] 

 

São cinco as diretrizes que devem fundamentar as ações 

de extensão universitária [6]: interação dialógica, 

interdisciplinaridade e interprofissionalidade, 

indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão, impacto na 

formação do estudante, e impacto e transformação social. 

A interação dialógica envolve uma interação horizontal 

entre universidade e sociedade, na qual novo conhecimento é 

produzido para superar a desigualdade e a exclusão social, 

assim construir uma sociedade mais justa, ética e democrática. 

Pressupõe “ação de mão dupla” e a adoção de metodologias 

participativas e democráticas, que valorizem as contribuições 

de membros da comunidade local e regional. 

Já a diretriz interdisciplinaridade e interprofissionalidade 

propõe um olhar complexo para a realidade, abrangente, mas 

também especializado. Envolve a adoção de conceitos e 

métodos de áreas de conhecimento e disciplinas distintas, além 

do envolvimento de atores e profissionais de diferentes 

setores, organizações e com diferentes experiências 

profissionais. 

A indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão reconhece 

a extensão como processo acadêmico que se vincula à formação 

de sujeitos e à geração de conhecimento. Propõe o 

protagonismo de estudantes de graduação e de pós-graduação 

em sua formação técnica e cidadã em espaços que transcendem 

a sala de aula convencional, assim como a produção de 

conhecimentos com apoio de metodologias participativas, “que 

priorizam métodos de análise inovadores, a participação dos 

atores sociais e o diálogo” [6]. Propõe, ainda, a produção 

acadêmica associada às ações de extensão. 

O impacto na formação do estudante diz respeito ao 

potencial da extensão universitária em colaborar na formação 

dos estudantes a partir de um olhar complexo para a realidade, 

aliando teoria e prática, em contato com questões 

contemporâneas relevantes. Segundo a Política Nacional de 

Extensão Universitária [6], “[...] a participação do estudante nas 

ações de Extensão Universitária deve estar sustentada em 

iniciativas que viabilizem a flexibilização curricular e a 

integralização de créditos logrados nas ações de Extensão 

Universitária.”  

Finalmente, o impacto e transformação social, de caráter 

essencialmente político, reitera a relação transformadora que 

se estabelece na interação entre Universidade e Sociedade. Esta 

deve estar “voltada para os interesses e necessidades da 

maioria da população e propiciadora do desenvolvimento 

social e regional, assim como para o aprimoramento das 

políticas públicas” [6].  

2.1 Extensão nos Cursos de Computação 

O incentivo à extensão universitária, de modo articulado ao 

ensino e à pesquisa, assim como formas de implementação da 

interdisciplinaridade, são recomendados, nas Diretrizes 

Curriculares Nacionais para os cursos de graduação na área da 

Computação [3], como elementos que devem ser contemplados 

pelos projetos pedagógicos de curso da área. Tais elementos 

constitutivos remetem a duas das cinco diretrizes da extensão 

universitária: interdisciplinaridade e interprofissionalidade, 

indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão. 

Nessa mesma resolução [3], projetos de extensão estão 

indicados como forma de desenvolver conteúdos básicos e 

tecnológicos da área da Computação e específicos para cada 

curso – bacharelado em Ciência da Computação, em Sistemas 

de Informação, em Engenharia de Computação, em Engenharia 

de Software e de Licenciatura de Computação. A experiência 

nesses projetos pode ser aproveitada como Atividades 

Complementares de Graduação (ACG). Estas devem apresentar 

impacto na formação dos estudantes, outra diretriz da extensão 

universitária:  

 

As Atividades Complementares são componentes 

curriculares enriquecedores e implementadores do 

próprio perfil do formando e deverão possibilitar o 

desenvolvimento de habilidades, conhecimentos, 

competências e atitudes do aluno, inclusive as 

adquiridas fora do ambiente acadêmico, que serão 

reconhecidas mediante processo de avaliação [3]. 

 

A extensão universitária, uma das finalidades da educação 

superior [1], portanto, está explicitamente indicada como um 

meio inseparável do ensino e da pesquisa para conduzir a 

formação dos estudantes de graduação na área da Computação. 
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Além disso, em diálogo com o público-alvo das ações 

extensionistas e na interação com profissionais de outras áreas, 

é uma alternativa para refletir a respeito do impacto da 

Computação e de suas tecnologias, assim como promovê-lo, na 

vida das pessoas e da sociedade. 

Com a aprovação recente da Resolução MEC/CNE/CES nº 

7 de 2018, que “Estabelece as Diretrizes para a Extensão na 

Educação Superior e regimenta o disposto na Meta 12.7 [...]” 

[4], até dezembro de 2021, as atividades de extensão 

universitária deveriam passar a constituir, ao menos, 10% da 

carga horária total dos cursos de graduação registrada em suas 

respectivas matrizes curriculares. Essas atividades podem ser 

organizadas em diferentes modalidades, tais como: programas, 

projetos, cursos e oficinas, eventos e prestação de serviços.  

Tal proposta pressupõe a reorganização dos currículos 

dos cursos de graduação em todo o Brasil, inclusive na área da 

Computação. Ao fazê-lo, é fundamental manter em perspectiva 

as diretrizes que orientam o desenvolvimento das ações 

extensionistas, de modo que essas ações, ao mesmo tempo em 

que contemplem os interesses de suas diferentes partes 

interessadas, promovam impacto significativo na formação dos 

estudantes. Para a comunidade de Computação no Brasil, em 

especial nos fóruns de discussão sobre educação na área, é uma 

oportunidade para refletir a respeito do desenvolvimento de 

suas ações junto à sociedade nas mais variadas iniciativas, 

como entre as relacionadas à Informática na Educação, inclusão 

digital, inserção da Computação na educação básica, atração 

das mulheres para a área da Computação, discussão de 

aspectos éticos, entre tantas outras. 

2.2 Resolução de Extensão na Unipampa 

Na Unipampa, a curricularização da extensão está em 

andamento. Para regulamentar a inserção das atividades de 

extensão nos cursos de graduação da Universidade, tem-se a 

Resolução Consuni/Unipampa nº 317/2021 [7]. Esta 

caracteriza as ações de extensão, delimita as modalidades e os 

requisitos para sua inserção nos currículos, dispõe sobre a 

supervisão das ações de extensão e propõe o Programa 

Institucional “UNIPAMPA Cidadã”. 

Em síntese, na Unipampa, para fins de inserção curricular, 

as ações de extensão podem ser realizadas na forma de 

programas, projetos, cursos e eventos. Estas devem ser 

inseridas nos Projetos Pedagógicos dos Cursos (PPC) por meio 

de Atividades Curriculares de Extensão (ACE), classificadas em 

Atividades Curriculares de Extensão Específicas (ACEE) e 

Atividades Curriculares de Extensão Vinculadas (ACEV). 

Enquanto as ACEE são “constituídas por programas, projetos, 

eventos ou cursos de extensão”, as ACEV são “atividades 

vinculadas a Componentes Curriculares Obrigatórios ou 

Complementares de Graduação, com carga horária total ou 

parcial de extensão, discriminada na matriz curricular, ementa 

e no plano de ensino”. 

Na modalidade Atividade Curricular de Extensão 

Vinculada (ACEV), o plano de ensino do componente curricular 

deve informar os nomes e os códigos dos programas ou 

projetos de extensão vinculados a ele, assim como a carga 

horária de extensão, a descrição das atividades extensionistas, 

a metodologia, o cronograma e as formas de avaliação. É 

responsabilidade do discente matricular-se nesse tipo de 

componente curricular, conforme proposto no projeto 

pedagógico de seu curso, no período indicado pelo Calendário 

Acadêmico da Universidade. O registro da carga horária das 

ACEV deve ser realizado automaticamente mediante a 

aprovação do discente no componente curricular. 

Na modalidade Atividade Curricular de Extensão 

Específica (ACEE), a coordenação do programa ou projeto de 

extensão deve elaborar a proposta do programa ou projeto, 

informando seus objetivos, metodologia, resultados esperados, 

público-alvo, cronograma de ações, entre outros. Essa proposta 

deve ser aprovada e registrada institucionalmente. No início de 

cada semestre letivo, o supervisor de extensão do curso é 

responsável por apresentar aos discentes todas as 

oportunidades de ações de extensão ofertadas pelos programas 

e projetos de extensão vinculados ao curso. É responsabilidade 

do discente participar da equipe executora de projetos e 

programas de extensão, realizando ACEE. Por fim, o supervisor 

deve registrar no histórico escolar do discente as horas 

realizadas, com base em documento de conclusão fornecido 

pela coordenação do programa ou projeto. O supervisor 

também deve gerar um relatório semestral, detalhando as 

atividades de extensão específicas desenvolvidas pelos 

discentes do curso. A coordenação do programa ou projeto 

deve fazer relatório anual de todas as atividades realizadas, 

envolvendo resultados obtidos, número de participantes da 

comunidade interna e externas, avaliação das ações, entre 

outros. 

Quanto ao Programa Institucional “UNIPAMPA Cidadã”, 

este é uma ACEE, com no mínimo 60h e no máximo 120h, que 

deve ser contemplada em todos os projetos pedagógicos dos 

cursos da instituição. É “composto por ações de cidadania e 

solidariedade”, pelas quais estudantes universitários realizam 

“trabalhos comunitários em instituições públicas, 

organizações/associações da sociedade civil organizada e 

organizações não governamentais (ONGs) que atendam, 

preferencialmente, pessoas em situação de vulnerabilidade” 

[8]. É responsabilidade do supervisor de extensão de cada 

curso planejar, acompanhar, avaliar e validar as horas de 

extensão relacionadas ao Programa Institucional “UNIPAMPA 

Cidadã”, de acordo com as normas estabelecidas no PPC do 

curso. 

3 TRABALHOS RELACIONADOS 

Ao verificar as publicações sobre extensão universitária no 

WEI, na base SBCOPENLIB (SOL), entre 2014 e 2022, 

identificaram-se relatos de ações de extensão [9–23]. 

291



 
EduComp’23, Abril 24-29, 2023, Recife, Pernambuco, Brasil (On-line) Melo et al. 

 

 

 

Entretanto, nesse universo, são poucas as ações claramente 

articuladas a projetos pedagógicos de curso, como apresentam 

Boscarioli et al. [11], Mota et al. [15], Santos et al. [17], Andrade, 

Santos et al. [18] e Silva e Lico [20]. 

Dentre os trabalhos identificados, apenas quatro abordam 

de forma explícita a curricularização da extensão universitária: 

Santos et al. [17] e Santos et al. [18] apresentam uma 

abordagem à curricularização da extensão com a 

implementação de programa de extensão institucional em 

componentes curriculares de graduação; Andrade, Silva e Lico 

[20] o fazem com a adoção de Fábricas de Software integradas 

a componentes curriculares de graduação; já Boscarioli et al. 

[11] relatam a experiência de duas edições de um componente 

curricular articulado a um projeto de extensão. 

Entre as publicações do EduComp, com uma edição em 

2021 e outra em 2022, os relatos de ações de extensão são 

ainda mais escassos [24, 25]. Nenhum, contudo, aborda 

explicitamente a curricularização da extensão. 

Quanto às diretrizes da extensão universitária [6], pode-se 

perceber que a maioria dos relatos não as colocam em 

perspectiva de forma explícita. Ainda assim, entre os cursos e 

oficinas, é possível observar alguma aproximação com a 

diretriz de interação dialógica pela referência à aproximação da 

Universidade à comunidade [21] ou metodologia que explicita 

a interação entre as partes interessadas [19, 25], a menção ao 

envolvimento de diferentes profissionais [22], abordagem 

metodológica com base na indissociabilidade ensino-pesquisa-

extensão [9, 22], a clara preocupação com a formação dos 

estudantes de graduação envolvidos [9, 14, 21–23] e, 

finalmente, a menção ao impacto e transformação social, como 

o empoderamento de meninas da educação básica [14, 24].  

4 PROGRAMAS DE EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA EM CURSOS DE 
COMPUTAÇÃO 

Nesta Seção, são apresentados cinco programas de extensão: 1. 

GEInfoEdu – Grupo de Estudos em Informática na Educação1 

[5]; 2. Programa C – Comunidade, Computação, Cultura, 

Comunicação, Ciência, Cidadania, Criatividade, Colaboração2 

[26]; 3. Programa JEDI3; 4. Programa UniHacker.Club - Clube 

Universidade Hacker4; e 5. TRAMAS5 [27]. Estes são vinculados 

aos cursos de Ciência da Computação e Engenharia de Software 

da Unipampa, Campus Alegrete/RS. 

4.1 GEInfoEdu - Grupo de Estudos em 
Informática na Educação 

O GEInfoEdu teve início em 2010, como um projeto de ensino, 

com uma proposta de trabalho com base na indissociabilidade 

ensino-pesquisa-extensão [5]. Buscando identificar demandas 

 
1 https://sites.unipampa.edu.br/geinfoedu/ 
2 https://sites.unipampa.edu.br/programac/ 
3 https://eventos.unipampa.edu.br/programajedi/ 

da comunidade escolar, entre suas primeiras ações esteve a 

realização de um workshop com professores da rede básica de 

ensino.  

Em 2015, sem abandonar essa característica, mas como 

objetivos claros envolvendo a formação de professores da 

educação básica e o apoio ao uso de laboratórios de informática 

em escolas da rede pública, constitui-se como programa de 

extensão universitária. Mais recentemente, em 2019, 

configurou-se também como grupo de pesquisa, no qual são 

desenvolvidos, sistematicamente, trabalhos de conclusão de 

curso em domínio educacional.  

O grupo tem como público-alvo, portanto, profissionais e 

estudantes da educação básica. Sua equipe executora é 

constituída por docentes, Técnicos-Administrativos em 

Educação (TAE), discentes dos cursos da área da Computação 

do Campus Alegrete/RS da Unipampa e professoras da 

educação básica. Os estudantes universitários apoiam o uso de 

laboratórios de informática em escolas municipais e estaduais, 

colaboram nas ações de formação de professores e/ou 

desenvolvem seus trabalhos de conclusão de curso no domínio 

educacional [5, 28–30]. 

4.2 Programa C 

O Programa C – Comunidade, Computação, Cultura, 

Comunicação, Ciência, Cidadania, Criatividade, Colaboração 

[26] iniciou suas atividades em 2016 com o objetivo de resolver 

problemas de diferentes domínios com o apoio de tecnologias 

computacionais e da comunidade interna e externa.  

O Programa C possui atualmente seis ações de extensão: 

Gera!, Resolve!, ComputAÇÃO, Gurias na Computação, 5C e 

Programa C + Educação Básica. Na ação Gera! são levantados 

problemas da comunidade local [31]. Problemas identificados 

nessa ação são analisados e podem ser abordados na ação 

Resolve! [32, 33], mas também em componentes curriculares. 

As ações ComputAÇÃO e Programa C + Educação Básica 

promovem atividades para divulgar a área da Computação, 

respectivamente, junto à comunidade e à educação básica. A 

inserção da mulher na Computação é colocada em perspectiva 

no projeto Gurias na Computação [34–35]. Já a interação entre 

Computação e Cultura é abordada na ação 5C, destacando-se o 

projeto Motus – Movimento Literário Digital [36]. 

A equipe executora do programa é composta por docentes 

e discentes dos cursos da área da Computação, por TAE e 

membros da comunidade. Os discentes, em particular, podem 

atuar na resolução de problemas da comunidade; ministrar 

cursos para estudantes da educação básica; realizar 

apresentações em eventos culturais, técnicos e científicos; 

dentre outros. O público-alvo do programa é bastante amplo. 

Estudantes da educação básica, idosos, mulheres, escritores, e 

4 https://unihacker.club/  
5 https://sites.unipampa.edu.br/tramas/ 
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instituições públicas e privadas são alguns dos segmentos da 

sociedade contemplados pelo programa. 

4.3 Programa JEDI 

O Programa JEDI iniciou suas atividades em março de 2021 e 

tem como objetivo ampliar a relação da tríade: universidade, 

empresas e comunidade, a fim de capacitar e treinar 

acadêmicos e profissionais de Tecnologias de Informação (TI) 

para as demandas do mercado de trabalho, bem como propor 

soluções computacionais na resolução de problemas locais e 

regionais da comunidade.  

Em seu primeiro ciclo, propuseram-se quatro ações: 

Padawan Academy, Jedi Apprentice, Jedi Problem-Solving e Jedi 

Mind. Na ação Padawan Academy, busca-se estabelecer a 

promoção de cursos e eventos de capacitação e treinamento em 

TI para a comunidade em geral. A ação Jedi Apprentice visa 

viabilizar a oferta e a procura por estágios na área de TI. 

Adicionalmente, na ação Jedi Problem-Solving, tem-se o 

levantamento de problemas da comunidade local, com a 

possibilidade de implementação dos demais processos no 

desenvolvimento de produtos ou serviços de software 

vinculados aos componentes curriculares de Resolução de 

Problemas do curso de Engenharia de Software. Por fim, a ação 

Jedi Mind envolve atividades culturais e sociais que 

contemplem o protagonismo acadêmico, com ênfase em 

aspectos de empreendedorismo e inovação tecnológica. 

A equipe executora do projeto envolve docentes, TAE e 

discentes dos cursos da área da Computação do Campus 

Alegrete/RS da Unipampa, bem como gestores das empresas e 

instituições parceiras do programa. O público-alvo do 

programa é bem abrangente, desde profissionais de TI, 

estudantes do ensino médio e profissionalizante, bem como 

Instituições de Ensino Superior (IES) públicas e privadas, 

entidades públicas, prefeituras, entidades filantrópicas não-

governamentais e empresas privadas. 

4.4 UniHacker.Club 

O programa UniHacker.Club (Clube Universidade Hacker) 

iniciou em abril de 2019 e tem como objetivo contribuir para 

reduzir o déficit de conhecimento teórico e prático sobre 

tecnologias, Computação e, em especial, Segurança da 

Informação.  

Em termos formativos, na prática, os estudantes, de 

diferentes cursos de Computação, como Ciência da 

Computação, Engenharia de Software, Engenharia de 

Computação e Análise de Sistemas, têm a oportunidade de 

propor e coordenar atividades dentro do programa. Entre 2019 

e 2022, mais de uma dezena de atividades do programa foram 

coordenadas e executadas, sob tutela, por estudantes de 

graduação. Como exemplo, iniciativas como a BC Games, 

atividade proposta e coordenada pelos próprios estudantes, 

acompanhada por docentes, visam formar recursos humanos e 

gerar experiência prática em desenvolvimento de jogos. A 

equipe do BC Games é constituída por estudantes de Ciência da 

Computação, Engenharia de Software e do ensino médio.  

A equipe do programa conta com a colaboração e 

participação de docentes, discentes e TAE de mais de uma 

dezena de universidades, faculdades e institutos federais, de 

sul a norte do Brasil, e também com a participação de 

especialistas de empresas privadas, entidades públicas de 

saúde, prefeituras municipais e entidades filantrópicas não-

governamentais. A diversidade de profissionais e membros de 

variados segmentos da sociedade envolvidos em ações, a 

abrangência de regiões no Brasil e a multidisciplinaridade dos 

participantes é encarada como uma estratégia chave para o 

desenvolvimento, o amadurecimento e a difusão das ações do 

programa.   

4.5 TRAMAS 

Acrônimo para Tecnologia, Responsabilidade, Autoria, 

Movimento, Amorosidade e Sociedade, o programa de extensão 

TRAMAS iniciou suas ações em 2020, com o objetivo geral de 

promover o respeito à multiplicidade das diferenças [27]. 

Em decorrência do isolamento social como estratégia de 

combate à pandemia por COVID-19, em 2020 e 2021, suas 

ações foram desenvolvidas online [37], destacando-se: o Sarau 

de Literatura Lusófona [38]; rodas de conversa e transmissões 

online nas temáticas gênero e sexualidade, cultura indígena, 

acessibilidade na comunicação, literatura e cárcere, arte e 

sustentabilidade, entre outras; a realização de transmissões 

online em articulação com componentes curriculares de 

graduação, como Tecnologia em Contexto Social e 

Acessibilidade e Inclusão Digital, no canal YouTube do 

programa de extensão; o podcast TRAMAS Literárias; a ação 

TRAMAS entre gerações, que propõe a troca de experiências e 

conhecimentos entre diferentes gerações; e ações com projetos 

parceiros. Atualmente, o programa está em sua segunda edição 

e suas ações são desenvolvidas em modalidade híbrida. 

Seu público-alvo, embora não de forma exclusiva, é 

constituído de profissionais e estudantes de diferentes níveis 

de ensino, profissionais da área cultural e idosos. Sua equipe 

executora é formada por docentes, TAE, discentes do campus e 

membros da comunidade externa, de diferentes áreas de 

formação. Além de estudantes de graduação da área da 

Computação, participam estudantes do curso de Letras-

Português/Licenciatura na modalidade a distância. 

5 EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA NOS 
CURRÍCULOS DE CURSOS DE COMPUTAÇÃO 

O PPC de Engenharia de Software [39] foi atualizado em 2018 

e dentre as suas atualizações está o atendimento à estratégia 

12.7 do Plano Nacional de Educação (PNE 2014-2024) [2]. Esse 

currículo possui seis componentes obrigatórios de Resolução 

de Problemas (RP), orientados pela metodologia de ensino 

ativa de Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) [39]. Os 
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componentes curriculares RP I, V e VI possuem carga horária 

de 120 horas de atividades de extensão e devem ser integrados 

às ações extensionistas de programas ou projetos de extensão 

homologados na Pró-reitoria de Extensão e Cultura da 

Unipampa. A extensão universitária nesses componentes, 

portanto, é desenvolvida na forma de ACEV, destacando-se os 

Programas C e JEDI na implementação de ações extensionistas 

para atender a demandas oriundas da sociedade civil 

organizada. 

Esses componentes curriculares apresentam os seguintes 

objetivos gerais: (i) RP I - executar processos de engenharia de 

requisitos para desenvolver requisitos de software dentro de 

um contexto, mantendo os artefatos gerados sob controle de 

versões. (ii) RP V - estabelecer abordagens de evolução de 

software para atender continuamente às demandas dos 

usuários. (iii) RP VI - empregar as técnicas de gerenciamento 

adequadas para o planejamento, controle e encerramento de 

projetos de software. Enquanto que em RP I e VI são 

tipicamente selecionados projetos de software novos, com base 

em demandas na comunidade, em RP V são selecionados 

software legados de partes interessadas da sociedade civil já 

implementados e em uso para que sejam evoluídos pelos 

alunos, seja na sua manutenção ou na sua atualização 

tecnológica.  

Na versão 2018 do PPC do curso de Engenharia de 

Software, portanto, além das Atividades Complementares de 

Graduação (ACG), os discentes do curso de Engenharia de 

Software já integralizam horas de atividades de extensão 

vinculadas a componentes curriculares. Com a necessidade de 

todos os estudantes da Unipampa realizarem no mínimo 60 

horas em atividades de extensão relacionadas ao Programa 

Institucional “UNIPAMPA Cidadã”, o PPC do curso de 

Engenharia de Software está em processo de atualização, sendo 

prevista a manutenção de 300 horas em ACEV e o acréscimo de 

60 horas em ACEE. 

A versão 2019 do PPC do curso de Ciência da Computação 

[40]  menciona, explicitamente, programas de extensão e indica 

que cada discente deve realizar, no mínimo, 35 horas em 

Atividades Complementares de Graduação (ACG) na 

modalidade extensão. Com a necessidade de garantir o mínimo 

de 10% da carga horária total do curso em atividades de 

extensão, esse PPC foi atualizado e está em processo de 

aprovação, com perspectiva de implantação no primeiro 

semestre de 2023. 

O novo PPC do curso de Ciência da Computação prevê 320 

horas de extensão, em que 60 horas devem ser vinculadas ao 

Programa Institucional “UNIPAMPA Cidadã” e as demais 260 

horas podem ser integralizadas como ACEE ou ACEV. Esse novo 

currículo não possui componentes curriculares obrigatórios 

com carga horária de extensão. Embora a criação de 

componentes curriculares complementares com carga horária 

de extensão - as ACEV - esteja em perspectiva, a estratégia 

principal do curso de Ciência da Computação, num primeiro 

momento, é de ofertar Atividades Curriculares de Extensão 

Específicas - as ACEE. A Subseção 2.2 descreve como essas 

horas de extensão são registradas no currículo do discente. 

Em ambos os cursos, mesmo antes do movimento de 

institucionalização da curricularização da extensão na 

Unipampa, já havia experiências de integração da extensão a 

componentes curriculares de graduação. Em alguns desses 

componentes, os estudantes são estimulados a resolverem 

problemas reais da comunidade, utilizando conceitos, técnicas 

e ferramentas que fazem parte de seu escopo; em outros, o foco 

é mais informativo, tendo como alvo contribuir para a educação 

e conscientização da sociedade local, assim como dos próprios 

estudantes universitários na interação com membros da 

comunidade. 

É importante pontuar que a extensão universitária 

integrada ao currículo, além de oportunizar experiências 

práticas significativas para a formação profissional e cidadã dos 

estudantes, tem resultado em benefícios diretos para as 

entidades envolvidas, as quais muitas vezes não possuem o 

conhecimento, o tempo ou os recursos humanos necessários 

para a realização das atividades técnicas especializadas 

desenvolvidas. 

Figura 1: Infográfico com números da curricularização dos cursos de Ciência da 

Computação e Engenharia de Software na Unipampa 
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Destacam-se alguns números desse processo de 

curricularização da extensão, sumarizados na Figura 1: 17 

componentes curriculares ofertados no período de 2018/1 a 

2021/2, com o envolvimento de 553 estudantes matriculados, 

9 docentes, 20 TAE, 26 colaboradores externos, 9 empresas, 9 

escolas, 1 ONG e 1 prefeitura. Nos componentes curriculares de 

RP, 7 problemas oriundos de diferentes segmentos da 

comunidade foram abordados, por exemplo: gestão de 

biblioteca escolar, gestão do cuidado de animais abandonados, 

gestão de laboratórios de análises clínicas e rastreamento de 

Leishmaniose canina. 

Desse modo, os programas de extensão citados têm 

oportunizado a colaboração, em diferentes cenários, com 

membros das comunidades envolvidas; e a abordagem de 

problemas, de forma interdisciplinar e interprofissional, em 

componentes curriculares (e.g. Resolução de Problemas (RP), 

Acessibilidade e Inclusão Digital, Tecnologia em Contexto 

Social, Tópicos em Ataques e Defesas de Sistemas, Tópicos em 

Segurança de Sistemas e da Informação, Tópicos em 

Blockchains e Smart Contracts), em trabalhos de conclusão de 

curso, em estágios obrigatórios e não obrigatórios, assim como 

em projetos de pesquisa. Colaboram, portanto, à formação de 

estudantes de graduação, mas também respondem a demandas 

e interesses sociais. Constituem, dessa forma, importantes 

cenários para o processo de curricularização da extensão.  

6 DIRETRIZES DA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 
NA PRÁTICA 

As ações de extensão universitária são pautadas por princípios 

e diretrizes estabelecidos na Política Nacional de Extensão [6]. 

A seguir é apresentado como cada diretriz é abordada pelos 

programas de extensão apresentados. 

6.1 Interação Dialógica 

Esta diretriz remete à horizontalidade da relação 

Universidade-Sociedade na abordagem de problemas sociais, 

na qual novos conhecimentos são construídos em diálogo. 

Membros da comunidade interna e externa à IES contribuem 

efetivamente em diferentes etapas das ações extensionistas. 

Nos programas de extensão em tela, membros da 

comunidade externa integram a equipe executora de alguns 

desses programas, propondo e desenvolvendo ações em 

colaboração com discentes e servidores; demandas são 

identificadas na interação com representantes da comunidade 

(e.g. reuniões com gestores, rodas de conversas em escolas, 

conversas com profissionais autônomos); e soluções para 

problemas priorizados pela comunidade são desenvolvidas. 

Obtém-se retorno sobre processos e produtos, oportunizando 

sua revisão. 

É importante rememorar que algumas das ações 

desenvolvidas nos programas mencionados estão diretamente 

relacionadas a componentes curriculares dos cursos de 

Computação, isto é, caracterizam-se como ACEV conforme 

denominação institucional nos novos currículos da Engenharia 

de Software e Ciência da Computação, como Resolução de 

Problemas, Acessibilidade e Inclusão Digital, Tecnologia em 

Contexto Social, Tópicos em Ataques e Defesas de Sistemas e 

Tópicos em Segurança de Sistemas e da Informação. Por 

exemplo, demandas da Diretoria de Tecnologia da Informação 

(DTI) da Prefeitura Municipal de Alegrete/RS foram 

identificadas e desenvolvidas em sala de aula, envolvendo os 

discentes, o docente e analistas de tecnologia da prefeitura no 

componente curricular de Tópicos em Ataques e Defesas de 

Sistemas.  

Observa-se, ainda, que a avaliação pela comunidade 

externa está sistematizada de diferentes modos: na aplicação 

de questionários, pela realização de rodas de conversa e 

eventos, assim como na coautoria de publicações técnico-

científicas. 

6.2 Interdisciplinaridade e 
Interprofissionalidade 

A complexidade envolvida na abordagem de problemas reais 

demanda conhecimentos interdisciplinares e atuação 

interprofissional. 

Nessa perspectiva, estudantes de Computação interagem 

com profissionais, empresários e outros membros da 

comunidade em processos colaborativos, promovendo um 

ambiente rico e diversificado de ensino e aprendizagem; na 

educação básica, contribuem ao uso da informática em 

atividades escolares de diferentes áreas do conhecimento. 

Soluções computacionais - produtos e serviços de software - 

são idealizadas, desenvolvidas e implantadas, aplicando-se 

conhecimentos de diferentes áreas da Computação para 

resolver problemas em domínios diversificados a partir do 

diálogo com outros profissionais e compreensão desses 

domínios. Tecnologias digitais são aplicadas em ações de 

conscientização. 

Na prática, os discentes são instigados a identificar e 

desenvolver demandas da comunidade, por exemplo, o que 

envolve minimamente a identificação do problema, a 

compreensão dos processos inerentes e outras 

particularidades de cada demanda. Isso requer uma forte 

interação e aprendizado dos discentes com representantes da 

comunidade, sejam eles empresários, professores da educação 

básica, analistas de tecnologia, entre outros. Destacam-se, 

ainda, nos componentes curriculares Acessibilidade e Inclusão 

Digital e Tecnologia em Contexto Social, articuladas ao 

Programa C e ao TRAMAS, aulas abertas com a participação de 

membros da comunidade ou especialistas em determinado 

domínio, que contribuem para pensar em problemas e/ou 

soluções computacionais para diferentes contextos sociais. 

Interdisciplinaridade e interprofissionalidade, portanto, 

são inerentes ao trabalho com a comunidade, especialmente 

quando se trata da resolução de problemas de seu interesse, em 

domínios diversificados, aplicando-se conhecimentos de 
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diferentes áreas da Computação, como Engenharia de Software 

e Segurança da Informação. 

6.3 Indissociabilidade Ensino-Pesquisa-
Extensão 

A formação de pessoas e a produção de conhecimento são 

constitutivos das ações de extensão universitária, ampliando a 

noção de “sala de aula” e colocando estudantes universitários 

como protagonistas. 

Em componentes curriculares de graduação, problemas 

são apresentados pela comunidade e abordados; especialistas 

externos à Universidade compartilham suas experiências, 

assim como experiências desenvolvidas em ações de extensão 

são discutidas. Pesquisas aplicadas são desenvolvidas em 

cenários de ações de extensão, no contexto dos diferentes 

grupos de pesquisa e projetos em Computação, gerando 

produção técnico-científica, como trabalhos de conclusão de 

curso, publicações, assim como produtos e serviços de 

software. Estágios também abordam problemas identificados 

em ações extensionistas. Na resolução de problemas da 

comunidade, estudantes reelaboram conhecimentos 

desenvolvidos em diferentes componentes curriculares, 

articulando teoria à prática. Complementarmente, grupos de 

pesquisa são apoiados na articulação da tríade universidade, 

empresas e comunidade.  

Ao participarem dessas ações de extensão, estudantes e 

docentes universitários têm a oportunidade de vivenciar a 

Universidade de modo mais complexo, aplicando 

conhecimentos desenvolvidos em componentes curriculares e 

construindo novos conhecimentos. 

6.4 Impacto na Formação do Estudante 

Em ações de extensão, estudantes universitários têm a 

oportunidade de desenvolverem conhecimentos técnico-

científicos e experiências, assim como exercitar a cidadania e o 

compromisso da Universidade com seu entorno. 

Ao se envolverem na identificação e na solução de 

problemas da comunidade, estudantes universitários 

desenvolvem habilidades e competências para o trabalho 

cooperativo, como iniciativa, boa comunicação, 

responsabilidade, gestão do tempo e liderança. No contato com 

a realidade local, ampliam sua visão de mundo e refletem sobre 

questões éticas. São instigados, ainda, a refletirem sobre 

estereótipos e preconceitos existentes na sociedade e como 

podem intervir para minimizá-los. Ademais, têm 

oportunidades para desenvolver visão sistêmica para o papel 

das tecnologias computacionais, além de perspectiva 

democrática para a produção de software.  

Na interação com a comunidade para a resolução de 

problemas socialmente relevantes, estudantes universitários 

têm sua autoestima aumentada a partir da percepção de sua 

capacidade de contribuir socialmente para a cidadania e 

solidariedade na comunidade local e regional. 

6.5 Impacto e Transformação Social 

Esta diretriz remete ao caráter político da extensão 

universitária e ao seu compromisso inerente com os interesses 

da sociedade, incluindo o desenvolvimento regional, a 

qualificação de políticas públicas e o impacto e a transformação 

da própria IES. 

Soluções a problemas priorizados pela comunidade são 

entregues, em articulação com componentes curriculares de 

graduação ou pela aplicação de conhecimentos desenvolvidos 

nesses componentes, na forma de produtos e serviços de 

software, causando impacto significativo na comunidade e 

colaborando à transformação da realidade local [32, 33]. 

Contribui-se à inclusão digital de estudantes e professores da 

educação básica, assim como ao uso de tecnologias digitais em 

domínio educacional, ampliando claramente a autoestima 

desse público-alvo [5, 28–30]. Informação e conhecimento de 

domínio público, em língua portuguesa, são produzidos e 

disseminados [27, 41]. Estimula-se a produção literária e 

realiza-se sua disseminação gratuita [27, 36]. Membros da 

comunidade são instigados a pensarem sobre o respeito às 

diferenças e como combater estereótipos e preconceitos 

existentes na sociedade [27, 35]. A comunidade é atendida em 

suas demandas [28, 37, 42]. Processos internos à própria 

Universidade são otimizados de modo a atender melhor à 

comunidade [43]. 

Desse modo, o impacto e a transformação social se 

traduzem pelo atendimento a demandas apresentadas pela 

comunidade, pelo diálogo com políticas públicas e pelo 

compartilhamento de conteúdos. 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Na análise de trabalhos relacionados, constatou-se que o 

debate sobre o processo de curricularização da extensão no 

WEI e no EduComp ainda é incipiente e pode ser fomentado 

como forma de colaborar a uma melhor compreensão das 

diretrizes que orientam o desenvolvimento de suas ações, 

assim como trocas de experiências. Considerando-se que essas 

diretrizes devem fundamentar as ações de extensão 

desenvolvidas nas IES, é recomendável que sejam abordadas 

nos relatos de ações de extensão dos cursos de Computação. 

Desse modo, pode-se expressar a intencionalidade das ações de 

extensão no que diz respeito ao seu caráter dialógico, formativo 

e impulsionador de transformações sociais. 

Nessa perspectiva, apresentaram-se cinco programas de 

extensão universitária e sua articulação ao processo de 

curricularização da extensão em andamento em cursos na área 

da Computação do Campus Alegrete/RS da Universidade 

Federal do Pampa. Os programas têm colaborado, de forma 

intencional, à formação de estudantes da área, oportunizando 

diferentes experiências formativas no âmbito técnico-

científico, sócio-cultural e ético. Esses programas têm nas 

diretrizes da extensão universitária importante referencial 

teórico-metodológico, envolvendo diretamente membros da 
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comunidade em suas equipes executoras, resolvendo 

problemas de modo interdisciplinar e interprofissional, 

desenvolvendo ações que articulam a extensão ao ensino e à 

pesquisa, promovendo impacto tanto na formação do 

estudante quanto na comunidade envolvida. 

Nesses cursos, embora a curricularização já estivesse em 

curso mesmo antes de sua institucionalização na Unipampa, 

conforme as experiências relatadas neste artigo, novos desafios 

estão em perspectiva. Entre esses desafios estão: (1) atender a 

todos os estudantes dos cursos de Computação, especialmente 

do curso de Ciência da Computação que optou por priorizar a 

estratégia de ACEE - isso implica necessariamente ampliar a 

carga horária envolvida na orientação de estudantes de 

graduação na extensão universitária; (2) acompanhar a 

participação dos estudantes em ACEE concomitantemente com 

as horas de extensão em ACG; e (3) implantar e acompanhar 

estudantes no Programa Institucional “UNIPAMPA Cidadã”. 

Como trabalho para um futuro próximo, a ser 

desenvolvido já durante o primeiro semestre de 2023, está 

dimensionar o número de estudantes que cada coordenador de 

ações de extensão pode acompanhar. Pode-se, também, em 

consonância com o processo de institucionalização da extensão 

na Unipampa, propor a criação de componentes 

complementares de graduação com carga horária de extensão, 

bem como recomendar a adequação de componentes que já 

incorporam ações de extensão (e.g. Tecnologia em Contexto 

Social, Tópicos em Segurança de Sistemas e da Informação), 

caracterizando-os como ACEV. Além disso, ampliar o número 

de docentes envolvidos diretamente na orientação de 

estudantes em ações de extensão, seja em ACEE ou em ACEV. 

Observa-se, ainda, que promover a automatização e a 

integração de sistemas é outro aspecto que necessita ser 

abordado, de modo que seja possível conduzir uma gestão 

simplificada e eficiente da curricularização da extensão 

universitária, garantindo não apenas o acompanhamento do 

cumprimento da carga horária mínima de cada discente, mas 

também a efetividade e o impacto social das ações realizadas 

com apoio de indicadores quantitativos e qualitativos. 

É importante reiterar que a curricularização da extensão é 

uma meta que está posta a todas as IES brasileiras. Os cursos 

na área de Computação, inevitavelmente, devem participar 

desse processo. Afinal, como as ações de extensão em 

Computação têm sido concebidas e avaliadas? Qual o papel das 

comunidades em seu desenvolvimento? E quais os impactos 

dessas ações na sociedade e na formação de estudantes 

universitário? Como mensurá-los? Essas são algumas questões 

que podem vir a ser evidenciadas em publicações de relatos 

sobre experiências em extensão universitária ao lado de suas 

abordagens metodológicas, fundamentadas na 

interdisciplinaridade e interprofissionalidade, assim como na 

indissociabilidade ensino-pesquisa-extensão. 
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